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Resumo 

As mulheres que seguem carreira nas áreas de STEM - Ciencia, Tecnologia, Engenharia e Matemática - vêm sendo 

estatisticamente sub-representadas no mercado de trabalho e na academia. Fenômenos que ajudam a explicar o 

cenário são os chamados “efeito tesoura”, “teto de vidro” e “leaky pipeline”, abordando como as mulheres enfrentam 

obstáculos que dificultam a permanência em STEM, assim como ascensão a posições de poder. Diante dessas 

questões, o presente artigo constitui-se num estudo teórico que mapeia e discute estratégias que podem contribuir 

para o aumento da permanência e ascensão das mulheres em STEM. Conclui-se que tais estratégias englobam ações 

iniciais tanto na infância e adolescência, no âmbito escolar, quanto na fase adulta, referentes ao ensino superior, aos 

ambientes de trabalho e à construção do autoconceito da mulher.  
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Abstract 

Women that pursue careers in STEM have been statistically belittled in both the labor market and academia. 

Phenomena that help explain such a scenario are so-called "scissor effect," "glass ceiling," and "leaky pipeline," which 

address how women face obstacles that hamper their permanence in STEM, as well as their rise to power positions. 

Considering these issues, this article is a theoretical study that maps and discusses strategies that may contribute to 

increase the permanence and rise of women in STEM. We conclude that such strategies include initial actions within 

schools in childhood and adolescence, as well as in adulthood, concerning higher education, work environments and 

the construction of women’s self-concept. 
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A presença das mulheres nas carreiras de STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e 

Matemática) tem sido alvo constante de pesquisas nos últimos anos. Isso se deve a um 

aglomerado de fatores, dentre os quais estão os movimentos feministas e a maior abertura 

das universidades e do mercado para as mulheres (Klanovicz, 2016). Contudo, tal 

participação ainda é pequena quando comparada à dos homens, de forma que as mulheres 

se veem sub-representadas nessas áreas (Klanovicz, 2011). As questões que envolvem 

mulheres e carreiras ditas predominantemente masculinas não se baseiam somente no 

âmbito educacional, mas envolvem e refletem contextos sociais e culturais de gênero e 

segregação, acarretando desigualdades (Alves, 2017). Historicamente, desde a sua colocação 

no mercado de trabalho, a mulher precisou enfrentar diversas lutas para conquistar seus 

objetivos e se desvencilhar da ideia arcaica de que sua função era apenas ser reprodutora, 

cuidadora da prole e do lar, o que a mantinha confinada ao ambiente privado (Paiva, 2017).  

Os estudos de gênero se fortalecem com a segunda onda do feminismo, em 1970, que traz 

à tona a luta contra as desigualdades sociais e culturais. Há um aumento de debates sobre 

como a cultura machista/sexista, as definições de papéis sociais sobre o que é ser homem e 

mulher e as funções desempenhadas por cada um resultam de uma construção social 

inserida em um contexto socioeconômico e um período histórico (Klanovicz, 2016). A 

escolarização das mulheres deu-se tardiamente, quando comparada à dos homens, além de 

que eles eram incentivados a estudar e trabalhar para adquirir conhecimentos ditos 

científicos, enquanto as mulheres estudavam como ser uma boa dona de casa, bordados e 

afazeres domésticos. Isso propiciou maior segregação, além de atraso na educação 

feminina, pois o domínio das ciências era entendido como destinado apenas aos homens, 

considerados objetivos, neutros e capazes o suficiente para exercerem o raciocínio 

necessário para tal (Alves, 2017).  

Embora dados brasileiros recentes (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico [CNPq], 2016) indiquem que as mulheres apresentam mais escolaridade que os 

homens – entre 20 e 59 anos, as mulheres mestres são mais de 50% do total, assim como, a 

partir de 1998 até 2016, mais da metade dos títulos de mestres são para mulheres –, eles 

são maioria nas áreas de Ciências, Engenharias, Tecnologia e Matemática (Lombardi, 2003), 

de forma que as mulheres ainda são sub-representadas nas carreiras de STEM (Clerc & Kels, 
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2013; Herman, 2015). Logo, apesar da maior abertura à educação, nos dias atuais ainda se 

constata a predominância do direcionamento das mulheres para as carreiras das 

humanidades, principalmente no magistério - carreira que abre o ensino superior às 

mulheres, mas que também reafirma a colocação de características compreendidas como 

femininas, como o cuidado e a aprendizagem (Alves, 2017). Isso resulta em números poucos 

expressivos na participação das mulheres nas áreas de STEM.  

A inserção da mulher nas áreas de Ciência e Tecnologia no Brasil não quer dizer que estas 

convivam com um ambiente igualitário e sem discriminação. Vongalis-Macrow (2016) 

explicita algumas causas da não permanência das mulheres nas carreiras 

predominantemente masculinas, tais quais: sexismo (comentários depreciativos, 

estereótipos, assédio), lacunas de oportunidades, salários menores, menos ofertas de 

promoções e menor prestígio na sua carreira. Lombardi (2003) reitera as diferenças no lugar 

de ocupação dentro até mesmo das engenharias, contexto em que as mulheres se 

encontram mais presentes na Engenharia Química e menos na Mecânica e na Metalurgia. A 

sub-representação das mulheres nas áreas de STEM pode ser compreendida de duas formas: 

A primeira refere-se diretamente à pequena quantidade de mulheres em determinadas 

áreas, como as engenharias, e a segunda apresenta um sistema intrincado no qual a mulher 

raramente chega à ocupação de cargos de prestígio, mesmo nas carreiras denominadas 

femininas (Bilimoria, Joy & Liang, 2008).  

Lima, Braga e Tavares (2015) comparam o número de bolsas de produtividade concedidas 

pelo CNPq em 2015, constatando que as mulheres estão acima dos 60% nas áreas de Saúde, 

Humanas e Linguística, Letras e Artes, embora representem apenas 30% nas áreas das 

Ciências Exatas e da Terra e nas Engenharias e Computação. Com relação às bolsas 

concedidas aos pesquisadores que já se encontram no topo de suas carreiras, nos níveis 1A 

e 1B o percentual de mulheres, em 2013, chega a 39%, enquanto 61% dos homens recebem 

as bolsas nessas modalidades. Ou seja, os dados apontam que a quantidade de bolsas 

concedidas às mulheres ao longo da carreira de pesquisadoras decai à medida que estas 

avançam na carreira, ilustrando (a) maior dificuldade impostas às mulheres para que 

cheguem a esses níveis e (b) menor reconhecimento e invisibilidade do trabalho daquelas 

que se encontram nos níveis mais altos da carreira. Contudo, o Brasil ainda alcança uma 
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marca histórica em que as mulheres constituem 49% dos pesquisadores do país no período 

analisado entre 1996-200 e 2011-2015 (Elsevier, 2017). Muzi e Luz (2010) refletem sobre a 

presença das mulheres na ciência e defendem que esse processo exige mudanças estruturais 

na cultura, método e conteúdo da ciência. Portanto, inicialmente, a ciência foi construída em 

moldes que atendiam aos homens e suas rotinas dentro do espaço público, de modo que, 

estruturalmente, a ciência não está preparada para corroborar com a permanência das 

mulheres, mas sim para excluí-las. Dessa forma, a maior dificuldade das mulheres em STEM 

é, ainda, a adequação de seus papéis impostos socialmente dentro da esfera privada – mãe, 

dona de casa – para com a produção científica exigida.  

Diante desse cenário, destaca-se a necessidade de se mapear quais fatores podem 

contribuir para a permanência e ascensão das mulheres em STEM. Vários fatores já foram 

identificados como sendo responsáveis por dificultarem a permanência das mulheres nessas 

carreiras. Santos (2016), por exemplo, investiga uma das principais variáveis que 

influenciam as mulheres e aumentam as dificuldades para se estabilizar na ciência ou 

avançar na construção da carreira: a maternidade. Adicionalmente, as atividades domésticas 

ainda são majoritariamente conferidas às mulheres, incluindo a criação e cuidado com os 

filhos. Isso reduz o tempo disponível para as pesquisas, dificultando as publicações e o 

avanço, prestígio e reconhecimento na carreira (Santos, 2016). Outras questões associadas à 

não-permanência das mulheres em STEM são ausência de incentivo escolar, o assédio sexual 

no trabalho e a discriminação sexual (Amorin, Dantas, & Carvalho, 2017; Hill & Silva, 2005; 

Santos, 2016; Sandler, 2005). Todavia, ainda são raras as discussões que identificam as 

variáveis que efetivamente favorecem a permanência das mulheres na graduação e carreiras 

majoritariamente masculinas.  

Considerando tal lacuna, o presente artigo tem como objetivo realizar um estudo teórico 

sobre os fenômenos que permeiam a escassez das mulheres em STEM e, principalmente, o 

mapeamento das variáveis que podem favorecer a entrada e permanência das mulheres nas 

carreiras em STEM. Dessa maneira, busca-se possibilitar a realização de mais estudos que 

incentivem as mulheres a construírem uma carreira longa e promissora nas áreas de STEM, 

além de fornecer bases para intervenções que mitiguem a sub-representação delas nestas 

áreas, contribuindo para o aumento da equidade de gênero.  
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Fenômenos que permeiam a escassez de mulheres em STEM 

 

Alguns dos principais motivos para a escassez de mulheres acima de 35 anos nas áreas de 

STEM são a ausência ou precariedade de perspectivas de promoção na carreira, além da 

diferença de salário em razão do gênero (Vongalis-Macrow, 2016). Considerando que 

carreira representa o padrão de experiências de trabalho ao longo do curso de vida de um 

indivíduo (Greenhaus, Callanan, & Godhsalk, 2010), percebe-se que o conceito de carreira 

vai além dos vínculos empregatícios formais, envolvendo aspectos como estudos, atividades 

autônomas e trabalho voluntário. Sendo assim, é necessário compreender que a carreira 

representa algo contínuo, cumulativo e de longo prazo, que acompanha o indivíduo ao longo 

de toda sua vida laboral. Nesse sentido, no que diz respeito à carreira de mulheres, Lima, 

Carvalho Neto, Lima, Tanure e Versiani (2013) evidenciaram que para alcançar uma carreira 

executiva, as mulheres necessitam investir proporcionalmente mais em seus trabalhos, 

demonstrar maior comprometimento e despender mais esforços que os homens. Outras 

pesquisas indicam que histórias de sucesso de professoras universitárias de Física são 

pautadas na experiência de desconstrução de gênero na educação durante a infância e seu 

percurso na carreira (Amorin et al., 2017). Contudo, isso não significa que tais profissionais 

não esbarraram na segregação de gênero nas disciplinas, além de preconceitos, 

discriminações e relações hierárquicas implícitas e explicitas. Em sua pesquisa, Falk, 

Rottinghaus, Casanova, Borgen e Betz (2017) encontraram que 60% das mulheres nas áreas 

de STEM apresentavam baixo nível de interesse e confiança, apesar de já terem entrado nas 

áreas. Evidenciou-se que baixas expectativas com a faculdade, combinadas a situações nas 

quais homens explicam matérias às mulheres, representam uma mensagem para as 

estudantes de que o envolvimento em STEM é uma coisa masculina e que, portanto, a 

assistência dos homens é necessária para se obter sucesso na área (Falk et al., 2017).  

Entre os fenômenos que refletem esse cenário, um dos mais citados na literatura é o “teto de 

vidro”, que corresponde ao progresso das mulheres jovens em suas carreiras até alcançarem 

uma determinada posição na hierarquia, quando estruturas e processos não explícitos em 

formas de desvantagens apresentam-se como barreiras intransponíveis ao avanço para 
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posições mais elevadas (Altman, Simpson, Baruch, & Burke, 2005). Esse fenômeno 

representa a dificuldade de as mulheres ocuparem altos cargos na hierarquia organizacional, 

incluindo a chefia, apesar de apresentarem educação apropriada e aprimoramento ao longo 

dos anos de serviço. Morrison e Von Glinow (1990) descrevem tal fenômeno como sendo 

uma barreira tão sutil que é transparente, mas ainda tão forte que impede que as mulheres e 

as minorias se movam na hierarquia de gerenciamento. Os processos seletivos representam 

um dos mecanismos que agregam para o fortalecimento do teto de vidro, uma vez que sua 

complexidade e subjetividade muitas vezes contribuem para que a discriminação seja 

encoberta (Lima et al., 2013). A perspectiva sexista implícita, frequentemente, desfavorece a 

contratação ou promoção de mulheres para cargos de chefia, pois considera que haverá 

gastos com os quais a organização deverá arcar caso a mulher engravide, por exemplo. Tal 

raciocínio representa um viés inconsciente, que favorece a continuidade dos preconceitos e 

da discriminação de gênero (Lima et al., 2013).  

Outro fenômeno frequentemente citado na literatura é o “leaky pipeline” ou cano que pinga, 

segundo o qual o mercado de trabalho seria como um oleoduto e a representatividade 

feminina, em STEM, estaria intimamente ligada à quantidade de mulheres que, de fato, 

adentram mercados dominados pela presença masculina (Schweitzer, Ng, Lyons, & Kuron, 

2011). Pipeline é descrito como o processo de contínua aprendizagem e interesse que 

envolve as áreas das engenharias, matemática, ciência e tecnologia, promovendo maiores 

políticas de educação nessas disciplinas (Lyon, Jafri, & Loius, 2012). Profissionais do gênero 

feminino bem treinadas e qualificadas estariam evaporando ao invés de ascender para 

posições bem remuneradas de liderança e autoridade. Ou seja, o leaky pipeline ou “cano que 

pinga” corresponderia ao fenômeno de diminuição de mulheres à medida que se ascende 

para posições mais elevadas na carreira.  

Algumas evidências reforçam a premissa de que o fenômeno se mostra desde muito cedo e 

em alguns períodos decisivos, tais quais: na escolha da carreira ao fim do ensino médio; na 

passagem da graduação à pós-graduação ou desistência; depois da graduação, diante da 

não aprovação em processos seletivos ou como docente universitária e na ausência de 

disposição para concorrer a cargos de direção no ambiente de trabalho (Saavedra, Taveira, & 

Silva, 2010). Segundo revisão de Blickenstaff (2005), os principais motivos para o 
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“vazamento” de mulheres dos campos de STEM seriam: a falta de experiências positivas com 

a ciência na infância; a ausência de profissionais do sexo feminino como modelos; o 

favorecimento dos estudantes do sexo masculino na pedagogia das aulas de ciências; a 

existência de um ambiente hostil para meninas/mulheres nas aulas de ciências; a pressão 

cultural sobre meninas/mulheres para se adequarem aos papéis tradicionais de gênero e a 

visão predominantemente masculina da epistemologia científica.  

Um terceiro fenômeno que envolve a presença de mulheres em STEM é o efeito tesoura. De 

maneira similar ao leaky pipeline, o efeito tesoura “corta” as mulheres para fora de suas 

carreiras à medida que estas avançam na mesma, ou seja, à medida que as mulheres 

avançam, constata-se uma gradativa perda de espaço que não advém necessariamente da 

meritocracia (Brito, Pavani, & Lima Jr., 2015). O efeito tesoura considera a inversão da 

predominância de um grupo sobre outro, isto é: as mulheres seriam maioria durante a etapa 

de formação, o que se modifica à medida em que se observa as posições de destaque ao 

longo da carreira. Observa-se esse efeito no Brasil na carreira de Física, em que, dentre 

todas as ciências, o aumento do número de mulheres tem sido o mais lento (Agrello & Garg, 

2009). Na Física, 30% dos ingressantes da graduação são mulheres, 20% seguem para o 

mestrado e doutorado e apenas 15% chegam à docência (Brito et al., 2015). Tal fenômeno 

também está presente na concessão de bolsas de produtividade (PQ), ao passo que, do total 

de bolsas concedidas pelo CNPq em 2015, apenas 36% foram concedidas a mulheres (Lima 

et al., 2015).  

 

Fatores que favorecem a permanência de mulheres em STEM 

 

Diante do cenário descrito, buscou-se identificar ações que influenciassem, principalmente, 

a permanência das mulheres das áreas de STEM. Ações que resultam no abandono das 

carreiras devem ser levadas em consideração como pontos a serem evitados, entretanto, 

aquelas que preveem o aumento da entrada de mulheres nessas áreas e influenciam a 

permanência e ascensão na carreira foram priorizadas. Tais ações foram subdivididas de 

acordo com as fases do desenvolvimento humano, de forma que abordaremos primeiro as 
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iniciativas na infância e adolescência, para, posteriormente, apresentarmos as que podem 

ser efetuadas já na fase adulta.  

 

Iniciativas na infância e adolescência 

 

A ausência ou pouco êxito de estratégias ao longo da infância e adolescência pode levar 

meninas à desistência e/ou falta de interesse nas áreas de STEM antes mesmo de optarem 

por um curso técnico ou universitário, o que contribuiria para acentuar a inequidade de 

gênero. Pesquisas observam que o incentivo à entrada de garotas nas áreas de STEM deve 

apresentar-se mais cedo do que a faculdade em si (Astin & Sax, 1996; Huang & Brainard, 

2001; Kinzie, 2007). Velho e Leon (1998) afirmam que até os 12/13 anos de idade, alunos e 

alunas apresentam desempenho semelhante nas diferentes disciplinas, contudo, depois 

desse período, são instituídos obstáculos sutis e diretos, sobretudo em relação às meninas 

que se aproximam das ciências exatas e tecnologias. No ensino fundamental e médio, 

evidencia-se uma variedade de diferenças entre o ensino de garotos e garotas, o que acaba 

por afastar as meninas da escolha das carreiras em matemática, ciências, engenharia e 

tecnologia. A preparação nos estudos de matemática e ciências no ensino fundamental é 

frequentemente citada como uma importante influência na tomada de decisão na entrada ou 

saída de mulheres nas áreas de STEM frente à universidade (Shapiro & Sax, 2011). Essas 

diferenças continuariam no ensino médio, o que afeta a permanência de mulheres na 

computação, por exemplo, uma vez que os homens demonstrariam mais conhecimentos 

avançados quando comparados às mulheres, gerando nestas últimas uma baixa confiança 

acerca de suas habilidades (Margolis, Fisher, & Miller, 2000).  

As mulheres que não recebem a base matemática e científica necessária para acessar as 

carreiras de STEM encontram dificuldades consideráveis para continuarem seus estudos 

nessas áreas (Huang & Brainard, 2001). Portanto, as diferentes experiências destinadas às 

meninas e meninos nos anos iniciais da educação constituem uma forte barreira para a 

permanência de mulheres nas carreiras predominantemente masculinas. Torna-se 

necessária a observação das diferenças de ensino, além da busca por uma educação que 

permita que as crianças tenham as mesmas chances e incentivos para seguirem carreiras em 
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STEM. A experiência escolar é decisiva na escolha e no incentivo das carreiras das meninas, 

pois pode tanto reproduzir os valores e estereótipos que separam as garotas das áreas de 

STEM, quanto contribuir de forma definitiva para a mudança do pensamento delas em 

relação a si mesmas e suas capacidades (Olinto, 2011). Em suma, a educação deve ser a 

base da reforma que é necessária quando se objetiva a alteração de padrões vigentes que 

disseminam a inferioridade feminina e a sua incapacidade na realização de certas atividades.  

Seguindo essa linha, uma das primeiras influências do feminismo na educação foi a 

reivindicação do acesso das mulheres à ciência (Rosa & Silva, 2015). As representações de 

masculinidade ou feminilidade ligadas aos cursos e profissões afastam ou atraem as 

meninas ou meninos, afetando sua autoconfiança e autoeficácia (Olinto, 2011). De acordo 

com Rosa e Silva (2015), a primeira onda do feminismo chama atenção para a ausência de 

modelos femininos na ciência e, a partir dessa constatação, iniciam-se programas 

extraclasses para que as garotas adquiram habilidades nesse campo. Logo, a ausência de 

modelos para garotas dentro das áreas cientificas é vista com uma grande fonte de 

influência no interesse das mesmas em seguir carreiras em STEM.  

 Pesquisadoras ressaltam a importância da comunicação promovida pelas mídias, de maneira 

que esse pensamento pode ser redirecionado à educação (Rosa & Silva, 2015). Nas séries 

iniciais, as imagens ocupam grande espaço dos livros didáticos e exercem considerável 

influência nos alunos ao longo dos anos, sendo necessária mais atenção às figuras 

circundantes nos materiais utilizados na educação de meninos e meninas. Uma análise dos 

livros de física, realizada por Rosa e Silva (2015), demonstrou que em todas as categorias 

analisadas (quadrinhos, atividade física/esporte, profissão, história da ciência e atividade de 

caráter científico) há maior representação masculina. Nessas representações, os meninos 

aparecem em situações ao ar livre, enquanto as meninas realizam atividades domésticas. As 

autoras concluem que os livros didáticos de física analisados reforçam os estereótipos de 

que as mulheres devem cuidar dos filhos, da casa e de sua aparência física. Dessa forma, 

observa-se que as mídias que cerceiam as atividades das crianças não apresentam (ou 

apresentam pouco) modelos femininos em atividades de ciência e tecnologia, o que 

contribui para reforçar os estereótipos e a segregação das mulheres nas áreas de STEM. 

Portanto, é necessária atenção à presença de modelos femininos em todas as esferas sociais, 
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principalmente àquelas relacionadas às atividades predominantemente masculinas, para que 

assim as meninas percebam e internalizem a existência de mulheres nessas áreas, e cogitem 

a possibilidade de ser uma delas. 

A necessidade de projetos que incentivem a maior participação de meninas em campos 

STEM representa outra iniciativa necessária à permanência feminina nessas áreas. 

Damasceno e Bentes (2014), por exemplo, registraram os resultados da aplicação de um 

curso extraclasse de tecnologia, engenharia e computação voltado às alunas do ensino 

médio, objetivando atraí-las às carreiras que envolvam essas áreas. O projeto resultou nas 

alunas maior conhecimento de informações e, principalmente, aumento do interesse sobre 

as possibilidades de atuação profissional nas carreiras tecnológicas. Outra inciativa bem 

sucedida foi a de Brito et al. (2015), que realizaram o projeto “Meninas na Ciência”, em 

2014, visando a integração universidade-escola e, principalmente, a formação de massa 

crítica acerca das relações entre ciência e gênero. Alguns dos principais resultados foram a 

formação continuada dos professores visando aspectos sobre Astronomia e gênero, a 

realização de oficinas de discussão sobre ciência e gênero e a produção de vários curtas, 

numa série intitulada “Lugar de Mulher”, na qual são apresentadas figuras de referência para 

meninas e mulheres em STEM. Logo, destaca-se a importância de projetos extracurriculares 

nas escolas, em parcerias com universidades, que abarquem o ensino das ciências e 

tecnologias às meninas e que realizem discussões de gênero. Dessa forma, possibilita-se 

maior conhecimento sobre os assuntos citados e se desperta maior interesse nas garotas 

para as carreiras em STEM, contribuindo para diminuir a desigualdade de gênero nessas 

áreas. O Quadro 1 apresenta algumas das iniciativas que foram realizadas no Brasil, por 

meio de entre órgãos de fomento e ONG’s, nos últimos anos.  
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Quadro 1 

Programas e Editais para Meninas em STEM nos últimos anos 

 

 

Outro fator de grande influência para o aumento e permanência feminina em STEM é a 

família. Modelos familiares (incluindo-se pais e mães) costumam ser fatores altamente 

responsáveis por influenciar o desejo das meninas para entrar em STEM durante o colégio 

(Shapiro & Sax, 2011), de forma que é mais provável que meninas sigam as carreiras de 

STEM se ambos os pais já estiverem nestas profissões (Astin & Sax, 1996). É importante, 

portanto, a presença de modelos familiares que possam ser referenciais para as meninas no 

colégio, incluindo mulheres em sua própria família. Olinto (2011) ainda sugere a 

necessidade da redução dos estereótipos de gênero dentro de casa, visando à diminuição da 

influência destes nas escolhas profissionais das meninas. Evidências apontam que, ao longo 

dos anos escolares, as meninas costumam ser mais propensas a perceber a carreira em 

STEM como incompatível com a formação “bem sucedida” de uma família, sendo tal fator 
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mais uma barreira para a escolha da área (Hawks & Spade, 1998). Logo, torna-se necessária 

a discussão com as garotas acerca das concepções de família “bem sucedida”, além da 

desconstrução da fantasia de que uma família requer dedicação exclusiva, para que assim 

seja possível que elas ingressem nas carreiras que desejam, sem perceber a constituição de 

uma família como empecilho. Infelizmente, iniciativas na infância e adolescência podem não 

ser suficientes para diminuir a predominância masculina em áreas de STEM. Sendo assim, 

iniciativas na fase adulta também são necessárias, principalmente porque a entrada na 

universidade e, posteriormente, no mercado de trabalho, costuma acentuar a percepção de 

barreiras.  

 

 

 

Iniciativas na fase adulta 

Mulheres que optam por uma carreira em STEM, evidentemente, superaram obstáculos ao 

longo de sua infância e adolescência, logo, o ambiente acadêmico e/ou profissional deveria 

ser acolhedor para aquelas que conseguem transpor as barreiras sociais e os preconceitos 

acerca da decisão de carreira. Entretanto, poucas encontram apoio e sororidade nesses 

contextos que, frequentemente, apresentam uma nova gama de barreiras a serem 

enfrentadas. Segundo Olinto (2011), dois mecanismos de barreiras podem ser identificados 

na segregação das mulheres: a segregação horizontal e a vertical. Na segregação horizontal, 

aparecem mecanismos que direcionam as escolhas das carreiras das mulheres em função do 

gênero, ou seja, as mulheres são levadas a realizarem escolhas profissionais de acordo com 

sua autoavaliação, o que pode apontar para maior preferência por carreiras e atividades as 

quais elas acreditam ou foram levadas a acreditar que são mais adequadas. Na segregação 

vertical, ocorrem processos invisíveis que não permitem a ascensão das mulheres em suas 

carreiras (teto de vidro, leaky pipeline e efeito tesoura), mantendo-as em posições 

hierárquicas subordinadas ou intermediárias. Diante dessas situações, muitas barreiras não 

são explícitas, porém, detectáveis. Outro fator que merece atenção é a ameaça do 

estereótipo, que ocorre quando alguém que pertencente a um grupo estereotipado faz algo 

que confirma o estereótipo negativo dado a esse grupo. Portanto, as mulheres estariam 
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internalizando os estereótipos socialmente dirigidos a elas, o que também afetaria a entrada 

e permanência nas carreiras em STEM.  

Nesse sentido, é preciso distinguir as estratégias internas das externas, refinando-se as 

possibilidades de combate aos fenômenos que são ainda mais evidentes nas áreas de STEM. 

Em relação às estratégias internas, estas se direcionam aos fatores psicológicos que afetam 

a percepção das mulheres sobre seu autovalor e capacidades. Uma das razões pelas quais há 

diferenças entre homens e mulheres na participação em STEM é que as mulheres tendem a 

subestimar suas habilidades que a levarão ao sucesso nessas carreiras (Ehrlinger & Dunning, 

2003). Evidências apontam que, frequentemente, as mulheres se desvinculam das suas 

carreiras na ciência e na engenharia não por falta de conhecimento, mas sim por 

apresentarem pouco senso de autoconfiança (Brainard & Carlin, 1998), havendo uma 

correlação positiva entre a percepção das barreiras por mulheres e o baixo nível de 

autoeficácia e interesse por STEM (Cadaret, Hartungb, Subich, & Weigold, 2017). Falk et al. 

(2017) demonstram que as mulheres não só apresentam baixo nível de autoeficácia, como 

também reportam poucas estratégias de enfrentamento. O desenvolvimento do senso de 

autoeficácia representa uma relevante estratégia interna, possibilitando o enfrentamento das 

situações adversas. Pessoas com maior autoeficácia acreditam que são capazes de mobilizar 

sua motivação, seus recursos cognitivos e cursos de ação necessários para realizarem com 

sucesso suas tarefas, optando por iniciativas mais desafiantes e sendo perseverantes diante 

de barreiras (Luyhans, Yousseff, & Avolio, 2007).  

Com relação às estratégias externas, estas dizem respeito a fatores passíveis de intervenção 

exterior. A cultura por trás dos cursos de ciências tem sido identificada como um importante 

fator de influência na seleção e sucesso nas áreas de STEM (Shapiro & Sax, 2011). É comum 

que as mulheres experienciem um clima frio e hostil ao longo da sua vida acadêmica 

(Amorin et al., 2017), somado ao fato de que a natureza competitiva dos cursos é um 

aspecto pedagógico que pode manter ou afastar as mulheres (Seymour & Hewiti, 1997). As 

interações dentro do ambiente acadêmico também devem ser levadas em consideração, pois 

as mulheres tendem a não se identificar com a natureza masculina das ciências e da 

matemática, devido às mensagens implícitas e explícitas, que incluem estereótipos que 

reforçam a incapacidade das mulheres de realização de certas tarefas (Nosek, Banaji, & 
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Greenwald, 2002). Em suma, a diferenciação de gênero vivenciada pelas meninas durante a 

formação em STEM resulta em estereótipos negativos, baixas expectativas depositadas nelas 

e até mesmo assédio ao longo da trajetória acadêmica (Sandler, 2005). Considerando esse 

cenário, Sandler (2005) propôs um guia para educar gestores e professores, visando 

identificar e suprimir comportamentos cotidianos que exponham de alguma forma as 

mulheres, tais como: exclui-las da participação em reuniões e conversas, tratá-las de forma 

diferenciada quando seus resultados são iguais, dedicá-las menos atenção e estímulo 

intelectual, desmotivá-las a proclamar o poder masculino. Ainda com relação a aspectos 

culturais, Busch-Vishniac (2015) destaca que compreender a cultura da organização e seus 

valores é essencial para que mulheres se mantenham na carreira em STEM. Reconhecer o 

que mais importa numa empresa é fundamental para ser reconhecida e avançar para os 

patamares mais elevados, assim como estabelecer uma boa reputação e tomar os devidos 

créditos pelas próprias ideias. 

Outra estratégia externa que também considera o contexto é o estímulo à liderança, cujas 

oportunidades podem existir em todos os níveis das organizações (McCauley & Lee, 2015). 

Entretanto, é comum que as mulheres apresentem dificuldades para desenvolverem seu 

potencial de liderança, uma vez que com frequência não acreditam que podem, apresentam 

percepção limitada de oportunidades ou falha no reconhecimento delas e não reconhecem 

sua própria força (McCauley & Lee, 2015). Logo, o desenvolvimento da liderança é essencial 

para alteração da visão das mulheres sobre elas mesmas e o contexto na qual estão 

inseridas. A liderança apresenta características que permitem seu treinamento e 

desenvolvimento, tais como: consultar outras pessoas antes de fazer planos ou tomar 

decisões; desenvolver uma rede de relacionamentos profissionais; delegar 

responsabilidades; desenhar objetivos, estratégias e procedimentos para o alce das metas; 

afetar pessoas em posições hierárquicas mais altas; identificar, analisar e atuar para a 

resolução de problemas; motivar outras pessoas; promover reconhecimento quando 

apropriado; exercitar as habilidades de outras pessoas (Catalyst, 2007). Portanto, em 

qualquer posição hierárquica, seria possível apresentar comportamentos de liderança que 

resultam em benefícios nas relações, o que poderia, consequentemente, contribuir para o 

avanço da carreira de mulheres em STEM. 
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Outra estratégia relativa ao local de trabalho diz respeito à presença de suporte. Uma 

pesquisa de Fouad, Singh, Cappaert, Chang e Wan (2016) demonstrou que a ausência ou 

presença de suporte no local de trabalho é um fator que influencia a permanência das 

mulheres em organizações, pelo menos na área da engenharia. Os resultados mostram que 

as mulheres que permanecem em seus empregos apresentam como argumento o suporte 

oferecido no local de trabalho, traduzido em melhor provisão de avanço na carreira e maior 

compreensão de seus chefes quanto à possibilidade de balancear seu trabalho e seu papel 

familiar. Dessa forma, constata-se que os locais de trabalho, as possibilidades de 

crescimento e a forma que essas mulheres são percebidas e consideradas nos mesmos são 

grandes fatores de influência na sua decisão de continuar ou abandonar a carreira. Assim 

como na infância e adolescência, a presença de modelos representa uma importante 

estratégia para a permanência de mulheres adultas em STEM. Para Astin e Sax (1996), 

estudantes que se veem diante de modelos dentro das ciências apresentam maior 

probabilidade para seguir suas aspirações científicas, contudo, nota-se que as mulheres têm 

acesso limitado a modelos e mentores femininos. Diante disso, é imperativa a apresentação 

de mulheres importantes e/ou que participaram da construção das áreas de STEM, para que 

as jovens que se encontram na graduação possam sentir-se motivadas e encorajadas a 

permanecer no curso. Cheryan, Siy, Vichayapa, Drury e Kim (2011) evidenciam que o 

contato, mesmo que breve, com um membro do mesmo gênero no campo de trabalho pode 

moldar as crenças de estudantes acerca de suas próprias habilidades e potencial de sucesso 

no campo em questão. Estudos revelam que os modelos que apresentam estereótipos 

próprios do campo afetam as crenças das mulheres acerca de seu sucesso; infelizmente, os 

estereótipos propagados pelas mídias nas áreas de STEM não correspondem à realidade das 

mulheres que alcançam o sucesso. Na física, por exemplo, Barthlemey, Mccormick e 

Henderson (2016) apontam que muitas mulheres tendem a se masculinizar para serem mais 

aceitas pelos seus pares na busca de confiabilidade. Tais questões salientam a importância 

da apresentação de modelos femininos nas áreas de STEM, para que as mulheres se 

enxerguem nessas carreiras e não necessariamente entendam que devem internalizar 

comportamentos masculinos para serem aceitas e respeitadas.  
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A construção de uma rede de relacionamentos representa mais uma estratégia que contribui 

para a permanência de mulheres em STEM. Para Rummer (2015), a rede de relacionamentos 

pode ser entendida como o ato de se ligar a outras pessoas e seus campos de atuação, 

sendo tais conexões com pessoas que apresentem os mesmos interesses que o indivíduo 

compartilha e se mantendo necessariamente uma comunicação. Essa rede facilita a 

transferência de conhecimentos, tecnologias e habilidades, o que leva a mulher a relacionar-

se mais com profissionais que são benéficos para sua carreira. A rede de relacionamentos 

também serve para apoiar as profissionais em momentos difíceis e ajudar na 

instrumentalização para o avanço da carreira, podendo conter pessoas mais próximas, mas 

também colegas distantes, colaboradores e supervisores (Rummer, 2015). Outros fatores 

importantes são a amplitude e a eficácia das pessoas que compõem a rede, porquanto, 

essas facilitarão ou não o alcance de objetivos por meio, por exemplo, do recebimento de 

informações mais especificas necessárias para o trabalho (Rummer, 2015). Outras pesquisas 

afirmam que as redes de relacionamentos pessoais de homens e mulheres apresentam 

função e composição distintas (Reuben, Rey-Biel, Sapienza, & Zingales, 2012; Vanbrabrant, 

2012). As redes de relacionamentos das mulheres contêm mais familiares, são mais 

diversas, mais íntimas e menores em quantidade, além de que as pessoas tendem a ser mais 

apoiadoras, colaboradoras e mais aptas a utilizarem as mídias sociais. Por fim, as mulheres 

devem-se atentar aos eventos de desenvolvimento de redes, seminários e workshops, 

tomando vantagem das lições ensinadas, assim também como das pessoas apresentadas 

(Rummer, 2015).  

Outra maneira de aumentar a permanência das mulheres nas áreas de STEM seria a 

mentoria, definida como a relação positiva entre um sujeito confiável e que tenha 

experiência e um indivíduo menos experiente ou um grupo de pessoas que facilitem o 

desenvolvimento profissional e, às vezes, pessoal de uma pessoa inexperiente (Grant, 2015). 

Isso empodera o sujeito inexperiente a seguir em frente, atribuindo-lhe confiança ao longo 

da construção de sua carreira por meio de suporte, encorajamento, conselhos e 

fornecimento de informações (Grant, 2015). Nas carreiras de STEM, torna-se essencial 

conhecer as novidades tecnológicas e as questões globais que as cercam; sendo assim, a 

mentoria representaria uma oportunidade de as profissionais terem acesso às informações 
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atuais, detalhes sobre tecnologia de ponta e áreas emergentes em pesquisa, pontos 

fundamentais para aumentar a eficácia de decisões sobre suas carreiras. A mentoria 

representa uma estratégia que pode promover o sucesso de uma profissional em STEM, uma 

vez que facilita a compreensão das dinâmicas políticas, sociais e econômicas associadas a 

essas áreas (Grant, 2015). Brainard e Carlin (1998) apontam resultados positivos em 

programas formais que designam uma mentora para uma mulher aprendiz. Ao conectar uma 

mulher mais experiente a uma mais nova na área da engenharia, notou-se o aumento da 

permanência das mulheres no curso. Da mesma maneira, ajudar outras mulheres, sendo 

mentoras delas, produz recompensas importantes (Busch-Vishniac, 2015).  

Paralelamente à mentoria, o aconselhamento ou orientação de carreira representa uma 

estratégia de destaque para a permanência de mulheres em STEM. Para Pritchard (2015), o 

sucesso de mulheres em STEM envolve coragem e disposição para a realização de escolhas 

difíceis, de maneira que o aconselhamento de carreira deve abarcar tanto essas questões 

quanto o planejamento contínuo da carreira. Muitas mulheres nas áreas de STEM não 

planejam suas carreiras, nem sempre pensam nos passos a serem dados ou aplicam 

conhecimentos formais de treinamentos. O processo de orientação de carreira deve 

contribuir para o desenvolvimento da gestão da própria carreira, estimulando o 

autoconhecimento, a identificação de oportunidades, as decisões planejadas e a 

implementação e revisão periódica do projeto de carreira (Pritchard, 2015). O 

aconselhamento de carreira utilizando uma abordagem feminista contribui para o 

empoderamento das mulheres, principalmente porque considera o contexto em que elas 

vivem (Chronister, McWrither, & Forrest, 2008). Destaca-se, portanto, a necessidade de se 

observar o contexto da mulher, definindo, primeiramente, seu conceito de sucesso e, 

posteriormente, discutindo os valores sociais vigentes, pois dessa forma é possível 

compreender melhor suas metas. Para Busch-Vishniac (2015), o avanço de mulheres nas 

carreiras em STEM implica em decidir adequadamente sobre uma oportunidade de emprego 

e deliberar sobre a continuidade da carreira. A orientação de carreira contribuiria, dessa 

forma, para o delineamento de metas especificas, assim como para a flexibilidade, 

permitindo revisá-las de acordo com a maturidade da profissional e as mudanças de 

objetivos.  
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As estratégias podem ser aplicadas no contexto de programas e editais de agências de 

fomento específicos para mulheres, cujo objetivo é incentivar a entrada e permanência 

destas em STEM e oferecer mais visibilidade para as mulheres cientistas, o que representa 

um movimento da contemporaneidade (Caseira & Magalhães, 2015). Esses programas são 

importantes, pois, em sua maioria, buscam também a equiparação de homens e mulheres 

nas ciências, promovem debates em relação à igualdade de gênero e uma ampla divulgação 

do conhecimento científico (Caseira & Magalhães, 2017). Isso torna a questão um problema 

reconhecido como de ordem pública e social e que, portanto, suas ações fazem parte da 

busca de solução do mesmo. Conforme disposto no Quadro 2, o programa “Mulher e 

Ciência” é um exemplo importante nas politicas públicas que envolvem equidade de gênero, 

sendo considerado um marco por avançar nas discussões de gênero dentro da ciência, 

tecnologia e estudos feministas (Lima & Costa, 2016). O programa “Para mulheres na 

ciência”, fruto de uma parceria público-privada, também contribui para a causa no sentido 

de aumentar a visibilidade de mulheres cientistas (Quadro 2). Infelizmente, constata-se que 

iniciativas como essas, voltadas para a mulher que já está inserida no mercado de trabalho, 

ainda são consideradas escassas no contexto brasileiro.  
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Quadro 2 

Exemplos de Programas para Mulheres em STEM 

 

 

Conclusão 

 

O presente artigo buscou apresentar e discutir estratégias relevantes para o avanço de 

mulheres nas carreiras em STEM. Conforme discutido, os principais fenômenos que geram a 

pouca participação das mulheres em carreiras relacionadas à STEM são o teto de vidro, o 

efeito tesoura e o leaky pipeline, uma vez que contribuem para a segregação vertical e 

explicitam a evasão das mulheres ao longo da construção de suas carreiras, sendo tal evasão 

especialmente crítica no caso das áreas de STEM. Visando enfrentar as estatísticas e 

contribuir para a identificação de variáveis que permitam o aumento e permanência de 

mulheres em STEM, são propostas ações desde a educação fundamental, passando pela 

graduação e atingindo a entrada no mercado e o desenvolvimento da carreira, contando com 

possibilidades referentes tanto ao contexto quanto a questões internas às mulheres.  

A revisão realizada pode contribuir para o desenvolvimento de ações e intervenções, além de 

programas e workshops que ofereçam às mulheres oportunidades para reconhecer e 
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localizar seus pontos fortes, ajudando-as a lidar com as barreiras encontradas no avanço em 

suas carreiras nas áreas de STEM. Adicionalmente, este artigo contribui para avanços do 

desenvolvimento de carreira das mulheres em STEM, pois nele observou-se a ausência de 

programas com esse objetivo no Brasil, sendo que as iniciativas aqui apresentadas podem 

auxiliar na criação de programas eficazes.  

 Contudo, o artigo em questão apresenta limitação quanto a estudos e programas nacionais 

já aplicados, uma vez que estes necessitam de orientações mais estruturadas sobre a 

maneira que ocorreram, assim como a dificuldade de propor soluções que não envolvam 

reflexões acerca da sociedade patriarcal, necessárias a qualquer mudança. Dessa forma, 

pesquisas futuras podem explorar as ações, programas e workshops que já foram 

desenvolvidos e aplicados, a fim de que se apresentem soluções práticas que contribuam 

para o avanço das mulheres nas carreiras em STEM e diminuição das estatísticas atualmente 

desfavoráveis.  

 

 

¹ Chamada Nº 18/2013 MCTI/CNPq/SPM-PR/Petrobras - Meninas e Jovens Fazendo Ciências 

Exatas, Engenharias e Computação. Disponível em: 

http://cnpq.br/chamadaspublicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportl

et_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas&detalha=chamadaDivulgada&idDivulgacao=4341  

² Programas e ações. SPM. Disponível em: http://www.spm.gov.br/assuntos/educacao-

cultura-e-ciencia/programas-acoes  

³ Chamada CNPq/MCTIC Nº 31/2018 - Meninas nas Ciências Exatas, Engenharias e 

Computação. Disponível em: http://www.cnpq.br/web/guest/chamadas-

publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&idDiv

ulgacao=8402&filtro=abertas&detalha=chamadaDetalhada&id=47-1198-5840  

4 Informações retiradas do site “Elas nas Exatas”. Disponível em: 

http://www.fundosocialelas.org/elasnasexatas/inicio  

6 Programa Nacional. Disponível em: https://www.paramulheresnaciencia.com.br/o-

premio/programa-nacional/  
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